
Ata nº 2/2018 

 

No dia cinco de novembro de dois mil e dezoito reuniu em sessão extraordinária a assembleia 

de freguesia de darque, estando presentes todos os eleitos de todas as forças políticas, 

incluindo o eleito Remi Ferreira que tomou posse no início desta assembleia.  

Do executivo estiveram presentes o presidente, Augusto Silva, o tesoureiro, Helena Marques, 

os vogais Maria José Sá e Manuel Dias. 

 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

 

Ponto 1) Apreciação e votação do Regimento da Assembleia de Freguesia 

O presidente da assembleia disse que seguiu de perto o grupo de trabalho e que o resultado 

obtido tem melhorias apresentadas por todos. 

A eleita Ana Barros disse que não foi incluída a proposta do PS relativa ao art.º 35 no tempo de 

uso da palavra. O presidente da assembleia disse que devia imperar o bom senso mas ressalva 

que as forças políticas com menor representatividade poderiam estar prejudicadas. Disse 

ainda que cabe ao presidente da assembleia fazer a gestão dos tempos e que por isso não vê 

necessária essa distinção, no entanto sugeriu a abertura de inscrições para discussão do ponto. 

Inscreveram-se os eleitos Joaquim Perre, António Iglésias e Fernando Garcez. 

O eleito Joaquim Perre disse que o que se pretende é que os 60 minutos no período antes da 

ordem do dia sejam geridos por bancada e não por pessoa. Só assim se apregoa a democracia 

e o trabalhar com todos. 

O eleito António Iglésias referiu que o tempo até poderia ser repartido de igual forma por 

todas as bancadas independentemente da representatividade. Referiu ainda que se for para 

bem de Darque nem é necessário regimento, e se o assunto em discussão for de interesse para 

freguesia a assembleia poderá demorar a noite toda. Mencionou ainda que a existência de 

tempo definido permite ao presidente da assembleia cortar a palavra quando o assunto não 

for de interesse. Relativamente ao art.º 37º nº 7 informa que não concorda que esgotado o 

tempo definido sem terem falado todos os inscritos se abra novo período no final da ordem do 

dia. Entende que se todos estiverem com vontade de falar deverão falar todos, demore o 

tempo que demorar. 

O eleito Fernando Garcez esclarece que partindo do princípio que todos estão na assembleia 

de boa-fé os trabalhos fazem-se com opiniões e discussões logo, o tempo disponível deverá ser 

gerido pelo próprio partido. 

Ficou então decidido por acordo que seria acrescentado um ponto ao art.º 35 para a 

distribuição proporcional do tempo por partido. 



 

Posto à votação o ponto 1 foi aprovado por unanimidade. 

 

Ponto 2) Apreciação e votação da proposta de doação do terreno para ampliação do 

Cemitério de Darque 

 

O presidente da junta esclareceu que existe uma proposta de doação de 3173m2 de terreno 

que correspondem ao terreno envolvente ao cemitério. Esse terreno é atualmente 

propriedade da câmara municipal pelo que é necessário efetuar a escritura da doação á junta 

de freguesia para que as obras do alargamento possam iniciar, sendo esta uma obra 

prioritária. 

Posto à votação o ponto 2 foi aprovado por unanimidade. 

 

Ponto 3) Apreciação e votação da prestação de contas de 2017 

O presidente da junta esclareceu que se trata do cumprimento da lei e que este executivo não 

interveio na elaboração do documento. 

Posto à votação o ponto 3 foi aprovado com 5 votos a favor dos eleitos do PS, e 8 abstenções 

dos eleitos da CDU, PSD e CDS. 

A CDU apresentou declaração de voto que se encontra em anexo. 

 

Ponto 4) Apreciação e votação da Prestação de contas intercalar do ano de 2018 

 O presidente da junta referiu o mesmo que no ponto anterior. 

Posto à votação o ponto 4 foi aprovado com 5 votos a favor dos eleitos do PS, e 8 abstenções 

dos eleitos da CDU, PSD e CDS. 

 

Ponto 5) Apreciação e votação do inventário da freguesia 

Não havendo intervenções o ponto foi posto à votação tendo sido aprovado com 11 votos dos 

eleitos da CDU e PS e 2 abstenções dos eleitos do PSD e CDS. 

 

Ponto 6) Apreciação e votação da 1ª revisão ao orçamento e PPI 2018 

Inscreveu-se para este ponto o eleito Fernando Garcez. 



O eleito começou por fazer defesa da honra dizendo que até a presente data não foi 

condenado por nenhuma entidade. Relativamente ao programa apenas questionou o porquê 

de não fazer parte do mesmo o anexo relativo aos contratos programa existentes entre a 

freguesia e a câmara uma vez que essa tabela reflete o trabalho do executivo. Acrescentou 

ainda que o anterior executivo não deixou dividas. 

O presidente da junta esclareceu que o anexo não foi incluído em virtude da câmara não ter 

esclarecido o atual executivo em tempo útil sobre as questões colocadas. 

 

Posto à votação o ponto 6 foi aprovado com 12 votos a favor dos eleitos da CDU, PS e PSD e 1 

abstenção do eleito do CDS. 

 

Ponto 7) Aprovação da alteração ao mapa de pessoal 

 

O presidente da junta esclareceu que se trata de duas alterações: 

 

1) Processo de legalização de uma Assistente Administrativa no processo de legalização de 

trabalhador precário, iniciado e concluído pelo anterior executivo, faltando apenas a inclusão 

no quadro de Pessoal. 

2) Abertura de novo concurso para admissão de um assistente operacional uma vez que dois 

dos trabalhadores do quadro estão com baixa prolongada há vários meses o que dificulta a 

execução dos trabalhos. 

 

Inscreveram-se para este ponto os eleitos António Iglésias, Fernando Garcez e Joaquim Perre. 

 

O eleito António Iglésias questiona se era mesmo necessária a admissão de mais um 

funcionário com funções administrativas. Refere que este vai ser um grande encargo para o 

atual executivo. Relativamente à admissão de mais um funcionário com funções operacionais 

concorda que é necessário.  

 

O eleito Fernando Garcez esclareceu que esta proposta resulta do processo dos precários e 

que veio colmatar o absentismo, excesso de trabalho e período de férias. Refere ainda se 

tratar de uma excelente funcionária que vai dando saída aos problemas dos fregueses.  

O eleito Joaquim Perre manifestou a sua indignação uma vez que se trata de uma funcionária 

que executa diversos trabalhos. 



 

Posto à votação o ponto 7 foi aprovado com 12 votos a favor dos eleitos da CDU, PS e PSD e 1 

abstenção do eleito do CDS. 

 

O eleito Pedro Meira fez declaração de voto de todos os pontos referindo que não recebeu a 

documentação anexa à convocatória. 

 

Nada mais havendo a referir o presidente da assembleia pôs à votação a minuta da ata que foi 

aprovada por unanimidade, dando de imediato por encerrada a sessão. 

 


